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Primeira República: dominação e resistência 

Oligarquias no poder 

Durante o Império, o governo central impunha seu poder às províncias, nomeando quem irá governá-las. Com o 

estabelecimento da República, porém, a situação mudou as famílias mais poderosas de cada estado, isto é, as 

oligarquias estaduais, passaram a ter um enorme poder político. Vejamos como isso se deu. 

O coronelismo 

Para conquistar e manter o poder, os políticos saídos das famílias mais poderosas de cada estado induziam os 

eleitores e votar nos candidatos por eles indicados. Muitos desses políticos eram grandes fazendeiros e coronéis 

da Guarda Nacional; daí serem chamados de “coronéis”. 

Quase sempre, o coronel conseguia o voto do eleitor por meio da troca de favores: ele oferecia “favores”, como 

sacolas de alimentos, remédios, proteção, dinheiro emprestado ou empregado. Em troca desses “favores”, exigia que 

votassem nos candidatos indicados por ele. Esse voto controlado pelo coronel é chamado de voto de cabresto. Na 

época, a fraude eleitoral era generalizada; falsificação de resultados; roubo de urnas; inclusão dos votos de crianças; 

de defuntos; de pessoas inexistentes eram práticas comuns nas eleições. Era assim que os poderosos de cada 

localidade ou estado se perpetuavam no poder. Os coronéis mais poderosos de cada região faziam alianças entre si e 

elogiam o presidente de estado (cargo equivalente hoje ao governador). Este, por sua vez, retribuía o “favor”, 

enviando verbas para a construção de escolas, praças, igrejas etc., nas cidades controladas por aqueles coronéis. 

 

https://www.taperoa.com/wp-content/uploads/2018/02/coronelismo-800x421-800x421.png 

 

A política dos governadores 

Usando as mesmas práticas (troca de favores e corrupção eleitoral), as oligarquias estaduais ajudavam a eleger 

deputados e senadores favoráveis ao presidente da República. Este, por sua vez, retribuía o “favor” liberando verbas, 

benefícios e dando apoio político a elas. Esse esquema político que ligava os governos estaduais ao presidente da 

República foi concedido pelo presidente Campos Sales (1898-1902) e recebeu o nome de política dos 

governadores. 

Assim, por meio de alianças e trocas de favores que uniam municípios, estados e governo federal, as oligarquias 

mantiveram-se no poder durante a maior parte da Primeira República. 

Café com leite ou café com política? 

Durante muito tempo se acreditou que a aliança entre São Paulo (café) e Minas Gerais (grande produtor de leite), 

os estados mais ricos e mais populosos na época, teria permitido às oligarquias desses dois estados o controle 

exclusivo do poder na Primeira República. 
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A expansão da indústria 

Durante a Primeira República, ocorreu um crescimento constante do número de indústrias no Brasil. Em 

1889, ano da Proclamação da República, o Brasil contava com 632 indústrias e cerca de 54 mil operários. Já 

em 1907 eram 3258 indústrias e 149 018 mil operários. Sendo que em 1920 esse número cresce muito sendo 

13 336 e 275 512 mil operários. Esse crescimento foi por volta de quatro vezes de empresas e de empregados 

quase duplicou entre 1907 e 1920. 

O desenvolvimento industrial processou-se a partir do século XX, sendo beneficiado pela expansão cafeeira e 

também pelos efeitos da Primeira Guerra (1914-1918), quando o país foi forçado a fabricar o que antes importava. 

São Paulo tornou-se o Estado mais industrializado. As maiores fábricas foram montadas pelos fazendeiros de café e 

imigrantes, sendo na área têxtil e de alimentação (bebidas e vestuário). 

 

Atividades 

 

1) Assinale a questão CORRETA sobre a Primeira República. 

a) as oligarquias não eram representadas por Minas Gerais e São Paulo. 

b) era usado o voto de cabresto, ou seja, os coronéis obrigavam os eleitores a votar em quem eles indicavam. 

c) a fraude nas eleições não era uma prática constante. 

d) nenhuma das frases acima é relacionada à Primeira República. 

 

2) Usando as mesmas práticas (troca de favores e corrupção eleitoral), as oligarquias estaduais ajudavam a eleger 

deputados e senadores favoráveis ao presidente da República. Este, por sua vez, retribuía o “favor” liberando 

verbas, benefícios e dando apoio político a elas. Esse esquema político que ligava os governos estaduais ao 

presidente da República foi concedido pelo presidente Campos Sales (1898-1902) e recebeu o nome de: 

a) política dos governadores 

b) política dos vereadores 

c) política interna 

d) política dos juízes 

 

3) "Trata-se de uma estratégia muito usada em hábitos políticos coronelistas, em que, por exemplo, os eleitores 

trocavam seu voto por um favor, como um bem material (sapatos, roupas, chapéus etc.) ou algum tipo de serviço 

(atendimento médico, remédios, verba para enterro)” 

O trecho acima descreve uma prática eleitoral chamada de: 

a) Voto secreto 

b) Voto de cabresto 

c) Voto censitário 

d) Voto aberto 

 

4) Durante a Primeira República podemos reconhecer que uma região se destacou na 

industrialização e um estado; 

a) Região Sudeste sendo Estado de São Paulo o que se destacou. 

b) região nordeste, tendo a Bahia como destaque. 

c) região Centro-Oeste, tendo Cuiabá como destaque. 

d) nenhuma alternativa está correta acerca da Primeira República. 

 

Dica de vídeo: 

https://www.youtube.com/watch?v=ADhcPXIcwco 

Fonte: BOULOS JUNIOR. Alfredo: História sociedade&cidadania: 9º ano: fundamental: anos finais.p.19 a 23. 

https://www.youtube.com/watch?v=ADhcPXIcwco

